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Comportamento ingestivo de ovinos no período diurno 
em pastagem de azevém anual em diferentes estádios fenológicos
RESUMO
Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o comportamento ingestivo no período diurno de ovelhas Corriedale em final de gestação e início de lactação sob pastejo em uma área de 1,3 ha de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) nos estádios vegetativo, pré-florescimento e de florescimento. Foram determinados o tempo de pastejo, a taxa de bocado, o tamanho de bocado, o teor de PB da forragem e os consumos de MS e PB. Os maiores tempos de pastejo e de consumo de MS e PB, para os três estádios do azevém, foram observados ao final da tarde. Nos estádios vegetativo e pré-florescimento, os tempos de pastejo e os consumos de MS e PB registrados no início da manhã (7 às 7h50) foram semelhantes aos verificados no final da tarde. No estádio pré-florescimento, registraram-se ainda nestes horários de pico de pastejo as maiores taxas de bocado e peso de bocado, as quais, associadas ao maior tempo de pastejo, determinaram os maiores consumos de forragem ao longo do dia. Os menores tempos de pastejo ocorreram das 8 às 9h50 durante o estádio vegetativo; das 8 às 8h50 e das 12 às 12h50 durante o pré-florescimento; e das 7 às 8h50 durante o florescimento. Conseqüentemente, nesses mesmos horários foram verificados os menores consumos de MS e PB para os três estádios fenológicos estudados.
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Introdução
No desenvolvimento dos estádios fenológicos do azevém anual, verifica-se crescente acúmulo de colmos e material senescente no resíduo da pastagem, determinando diminuição na qualidade da dieta (Pontes et al., 2003). 

Diante da ascendente restrição nutricional, os animais desenvolvem diferentes estratégias de pastejo em adaptação à nova condição do ambiente de pastejo. Na literatura são relacionadas como principais estratégias utilizadas pelos animais variações no tempo de pastejo, na taxa de bocados, no peso do bocado e na qualidade da forragem ingerida (Pedroso et al., 2004a; Prache et al., 1997). Sabe-se que, ao longo do período diurno, quando normalmente ocorre 95% do pastejo diário (Rook et al., 2002), são comuns variações nas necessidades nutricionais, da quantidade e da qualidade da dieta ingerida (Provenza & Lauchbaungh, 1999; Bergreen-Thomas & Hohboken, 1986). Entretanto, não há informações de como estas estratégias de pastejo variam ao longo do mesmo período e de quando a pastagem apresenta diferentes níveis de qualidade determinados por variação no estádio fenológico das plantas. No entanto, em virtude da necessidade de manutenção de adequada sanidade e nutrição do rebanho durante todo o ano, é necessária a realização de práticas de manejo, como suplementação, aplicação de vermífugo, entre outras. Esses eventos interferem no ritmo de atividade natural dos animais, tornando fundamental o estudo do padrão diário de variação do ritmo de atividades dos ovinos para redução destas interferências no comportamento natural de pastejo. 

Como recurso para gerar informações que possibilitem o manejo mais eficiente do rebanho ovino visando melhorar seus índices de produtividade, realizou-se este estudo com o objetivo de avaliar as estratégias de pastejo no período diurno de ovelhas em final de gestação e início de lactação em pastagem de azevém anual em três diferentes estádios fenológicos.

 

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no ano 2000, em uma área de 1,3 ha de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) cv. Comum RS em um "Argissolo Vermelho Distrófico Típico", com B textural (EMBRAPA, 1999). Foram utilizadas ovelhas Corriedale em fim de gestação e início de lactação, mantidas em sistema de lotação contínua, com oferta média diária de forragem de 15% do peso vivo do animal (15 kg de MS/100 kg PV animal/dia), ajustada pela técnica put and take (Soares et al., 2006). A condição qualiquantitativa da pastagem foi determinada considerando sua altura média, obtida com o uso do sward stick (Pontes et al., 2003). A massa de forragem foi estimada pela técnica da dupla amostragem com o uso do disco graduado e as frações de folhas verdes, colmo e material morto, por meio de análise bromatológica e determinação dos teores de PB e da digestibidade in vitro da MO. 

As observações comportamentais, realizadas por dois observadores independentes, ocorreram em três períodos de cinco dias consecutivos, representativos dos diferentes estádios fenológicos do azevém anual na pastagem: a) vegetativo (EV - 21 a 25 de julho - 19 ovelhas observadas); b) pré-florescimento (EP - 04 a 08 de outubro - 17 ovelhas observadas); c) florescimento (EF - 07 a 11 de novembro - 13 ovelhas observadas), determinados segundo escala proposta por Moore et al. (1991). Para esta verificação, foram retiradas em intervalos semanais 16 amostras compostas de quatro linhas de 30 cm da pastagem com a finalidade de identificar, nos cinco perfilhos principais, o momento de transição entre os estádios fenológicos. A presença de nós visíveis ou palpáveis permitiu a determinação da passagem do estádio vegetativo para o início do pré-florescimento. O momento da passagem entre o EP e o início do EF foi determinado pela combinação entre a porcentagem de perfilhos com nós palpáveis ou visíveis (Moore et al. 1991) e a emissão das primeiras panículas (Tabela 1). Estes dois momentos de transição foram associados a graus-dia de crescimento (GDC), obtidos pela fórmula (GDC = ["(Tmax.+Tmin)/2]-Tbase) com Tbase=zero, a partir de dados coletados e armazenados por registradores de temperatura (datalogger tipo HOBO Proseries, Onset Computers) mantidos no interior do dossel.

 

[image: image1.png]Tabela 1 - Porcentagem de nés palpaveis ou visiveis dos perfilhos
principais no inicio dos estadios pré-florescimento e
de florescimento e graus-dia de crescimento (GDC)
na pastagem de azevém anual

Table 1 Percentage of palpable or visible nodes in the min tlers at
the beginning of the pre-flowering and early-flowering
~phenological growth stages and growth degrae-days (GOD)
‘accumulation in annual ryegrass pastures

Transiglo de estidios  Data  Nés palpiveis (%) GDC (C)

Transition stages Date__Palpable nodes (%5 GDD (°C)
Pré-florescimento  23/09 75 2144
Preflowering

Florescimento! 08/10 90 2422

Early-lowering

* Primeiras paniculas visiveis.
1 Firstvisible panicles.




 

Do nascer ao pôr-do-sol, foram registrados a cada 10 minutos a freqüência de bocados, peso de bocados, o teor de PB da forragem ingerida, o tempo de pastejo e o consumo de forragem. Para verificação da taxa de bocados, foi adotado o método do tempo de 20 bocados (Jamieson & Hodgson, 1979), realizando-se, posteriormente, a conversão dos valores obtidos para número de bocados por minuto. O peso de bocado foi determinado de forma simultânea à estimação da freqüência de bocado, por meio de coletas manuais realizadas de forma a reproduzir o peso de bocado de cinco ovelhas com mesmo peso e mesma largura de arcada dentária, escolhidas para este fim. Cada amostra destinada à determinação do peso de bocado foi composta por cinco coletas manuais (hand-plucking), cada uma equivalente a um bocado realizado pelo animal. A calibração da técnica de coleta manual foi feita de forma comparativa, utilizando-se uma ovelha fistulada no esôfago, a partir de uma regressão utilizada para corrigir os valores obtidos nas coletas manuais (Figura 1).
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Figura 1- Relagao entre peso seco de bocado estimado por coleta de extrusa (EXT) do animal fistulado
0 peso seco da amostra obtida por coleta manual (CM).

Figure 1 - Relationship botwoen bite dry woight estimated by extrusa sample of fistulated animal and the sample
dry weight obtained by hand plucking.




 

Utilizaram-se amostras coletadas através de fístula esofágica (constituídas pela forragem ingerida em 80 bocados) e por simulação manual de 20 bocados.

Posteriormente, as amostras obtidas pela coleta manual serviram também para determinação do teor de PB da forragem aparentemente ingerida. 

O tempo de pastejo foi calculado a partir de registros da porcentagem de animais nesta atividade a cada 10 minutos, considerando todas as ovelhas do lote, pela seguinte fórmula: 

TP10 min = 10*(% pastejo 1 + % pastejo 2 )/ 200,

em que: % pastejo 1 = % de animais pastejando em determinado horário; % pastejo 2 = % de animais pastejando no horário imediatamente posterior. 

Desta forma, o tempo total de pastejo diurno correspondeu ao somatório dos valores calculados para cada intervalo de dez minutos. 

O critério de observar todas as ovelhas do lote foi adotado pela maior praticidade encontrada pelos observadores de identificar determinada atividade em maiores distâncias sem a identificação individual dos animais, pois possuíam peso e condição corporal semelhantes, pertenciam à mesma raça e estavam em mesma fase fisiológica. 

O consumo de forragem foi obtido pela seguinte fórmula:

Consumo = TP x FB x PB, em que: TP = tempo de pastejo; em que FB = freqüência de bocados; e PB = peso de bocados.

Os dados foram submetidos à análise de variância, em um delineamento inteiramente casualizado, em que as repetições consistiram dos cinco dias de observações do nascer ao pôr-do-sol, realizadas em cada estádio, EV, EP e EF (Pedroso et al., 2004a). Os tratamentos consistiram dos diferentes estádios fenológicos, de modo que, para a verificação do detalhamento do comportamento diurno, utilizou-se cada horário previamente definido como fator. Para as avaliações na pastagem, retiraram-se 26 amostras, marcadas por transectas atravessando diagonalmente o local, de modo a descrever um percurso em "W", visando à melhor representatividade da área. As amostras foram testadas quanto à significância da auto-correlação espacial e, na ausência de significância, foram consideradas repetições verdadeiras (Quadros & Bandinelli, 2005). Em todos os casos, as médias foram comparadas pelo teste de DMS com nível mínimo de 5% de significância.

 

Resultados e Discussão
A pastagem de azevém anual, no decorrer dos três estádios fenológicos, manteve-se com oferta média de folhas verdes superior a 5% do PV. Entretanto, em virtude da diminuição da participação de folhas na pastagem, com o avançar do ciclo de crescimento, a altura e a massa de forragem aumentaram para manutenção das ofertas pretendidas (Tabela 2). Desse modo, os animais apresentaram diferentes respostas comportamentais para cada estádio fenológico das plantas na pastagem.

 

[image: image3.png]Tabela 2 - Altura média do dossel (AMD), oferta de folhas verdes (OFV) e massas de forragem (MF),
de folha verde (FV) e de material morto (MM) da pastagem de azevém anual em trés
estadios fenolégicos

Table2- Average sward height (ASH), green leaf on offe (GLO), ield of herbage mass (Mass). and proportion
of groen leaf (GL) stem and dead herbage(DH)of annual yegrass pasture at throe diflrent phenological

growih stages.
Estidio fenolgico AMD (cm) OFV(PV%) MF(kg MS/ha) MFV (%) Colmo(%) MM(%)
Phenological stage ASH(en)_GLOPGBN) Mass(kg DMIha) _GL(%  Stem() DH(%)
Vegetativo (Vegetative) 857 9.6 1610a 68a  18a 13
Pré-florescimento (Pre-flowering) 9,862 6,562 22356 asb  34b 18b
Florescimento_(Flowering) 16,116 5462 3408¢ 22¢  38b  40c

Valores com letras iguais, na mesma coluna, 10 diferem pelo teste DMS a 5% de significancia.
Values followed by the same tterwithina coumn are nt ignifcantly diferent by LSD test at 0.05 probabitty evel.





 

No estádio vegetativo, não foram verificadas variações significativas durante o período diurno para taxa de bocado, peso de bocado e teor de PB da forragem ingerida (Tabela 3). A alta participação de folhas verdes nesta fase provavelmente determinou valores máximos para estas variáveis comportamentais do nascer ao pôr-do-sol. Por outro lado, o tempo de pastejo variou com o avanço dos horários diurnos, resultando em variações no consumo de MS e PB pelos animais.

 

[image: image4.png]Tabela 3 - Tempo de pastejo, taxa, peso e teor de PB do bocado e consumos de MS e PB por
ovelhas durante o estadio vegetativo em diferentes horarios do periodo diumo no periodo
de 21 a 25 de julho de 2000

Tablo 3~ Diurnalgrazingtime, bite rate, bite wight, CPIbite, andintakes of DM and CP by ewes grazing annual
ryograss pastureatthe vegelative phenlogical growth stage (Irom July 21 to 25 of 2000)

Horirio Estidio vegetativo
Time Vegetaive stage
Tempo de. Taxade Pesode PB(%) Consumode  Consumo de
pasicjo (min) bocado (boc/min) bocado(s) CPCY  MS(gan) PB (g/an.)
Grazing time (nin) _Bite rate(bite/min) _Bite weight () DM intake g/animal) CPiniake(g/animal)
7h - Ths0. 4292 52,512 00682 24,502 153,28 37,562
8h - 8hs0 122 52,192 0.060a 24478 38.20c 9.35¢
9h - 9hs0. 12.3¢ s2.11a 0.060a 24472 38,S6c 9,44c
10h - 1000 2926 52,72 006la 24492 94,44b 23,136
Hh-11hs0 32,40 52,612 00620 24,492 106,04b 25,976
12h - 12080 24.5b 52,722 006la 24492 79,24b 19,416
13h - 13150 28.6b 53,03 006la 24492 92,73b 22,716
14h - 14hs0 2776 52,802 0.06la 24492 89,69 21,96b
1Sh - 15hS0  32.4b 52,83 0,063a 24,503 107,976 26,455
16h - 16hs0 3932 52,85 00658 24503 13427 32,900
17h - 18h 40,42 52,65 00682 24492 144,062 35,28

Valores com letras iguais, na mesma coluna, ndo diferem pelo teste DMS a 5% de significancia.
Values folowsd by the same leter withina colurn are ot significantly different by LD tost at 0.05 probabittylevel.





 

Os maiores valores (P<0,05) para tempo de pastejo e consumos de MS e PB foram verificados nos horários de 7 às 7h50 e de 16h às 18h e os menores, nos horários de 8h às 9h50. Considerando esses resultados, sugere-se que interferências na prática de pastejo para outros fins de manejo sejam feitas nos horários de 8h e 9h50, quando a atividade de pastejo é menor.

No estádio pré-florescimento, em decorrência do alongamento dos entrenós, a relação folha:colmo foi reduzida em comparação ao EV. Estas mudanças na estrutura e na qualidade da forragem ofertada determinaram mudanças comportamentais ao longo dos horários diurnos. Quando a maior parte do lote estava em pastejo, os animais estavam em intensa competição pelo consumo de forragem (das 7h às 7h50 e das 17h às 19h), verificando-se menor teor de PB na forragem ingerida, aumentos da freqüência de bocados e do peso de bocados e maiores consumos de MS e de PB (Tabela 4).

 

[image: image5.png]Tabela 4 - Tempo de pastejo, taxa, peso e teor de PB do bocado e consumos de MS e PB por ovinos
durante o estadio de pré-florescimento em diferentes horarios do periodo diurno no periodo
e 04 a 08 de outubro de 2000
Tablo 4 Diurnal grazing time, bite rate, bito weight, CP/bite, and intakes of DM and CP by ewes grazing annual
ryegrass pasture at the pre-flowering phenological growth stage (from October 4 to 8 of 2000)

Estidio pré-florescimento
Prelowering stage

Tempo de Taxa de Pesode PB(%) Consumo de  Consumo de
pastcjo (min) bocado(boc/min) bocado (5) CPe9  MS (gan) PB (g/an)
Grazing time (nin) _Bite re bie/min) Bite weight &) DM intake g/animal) CP intake (¢/animal)

Tho7hs0 46,98 55.23ab  0,0463ab 23,57bc 120,158 28312

$h - 8hs0 15,220 52,08 0,0382be 2529ab  30.23¢ 7,65¢

9h - 9hs)  23,97b 52,526 0,0396b 25106 49.87b 12,526

10h ~ 10h50  28,68b. 5346b 004156 24,426 63,59 15,536

1lh - 11h50 23,23 52,90b 004056 24,906 49,77b 12,39

12h - 1250 15,59¢ S173be  0,0376be 25,51ab  30,29¢ 7,73¢

13h - 13150 32,59 53,64b  0,0424b 24476 74,09 18,13

14h - 14h50  31,23b $3,5b 0,0418b 24416 69,836 17,04

Ish - 15h30  30,59b 53346 00411b 20476 67.13b 16436

16h — 16h50  35,35b 54006 00433b 24126 82,860 19,995

17h -~ 17h50 45,650 55,656 0,0475ab 23.39bc 120,75 28242

18h - 19 55312 56,450 0,0498ab 23,04bc 155,508 35,822

na mesma coluna, ndo diferem pelo teste DM a 5% de sig
' leter within column ore notsignificantly differen by LSO est 1 0.05 probabilty evel,





 

Essa estratégia reflete a tentativa do animal em garantir a quantidade de forragem necessária ao longo do dia, o que, provavelmente é conseqüência da maior competição pela forragem disponível, decorrente da maior presença de animais em atividade de pastejo em mesmo intervalo de tempo (Armstrong et al., 1995). Contudo, nos horários de menor atividade de pastejo, verificou-se maior intervalo de bocados e menor massa de forragem coletada por bocado, possibilitando a ingestão de frações com maior teor de PB (25,3%). Esse comportamento é considerado estratégia típica de ruminantes pela qual, depois de alcançada a saciedade física (resultante da estimulação dos receptores volumétricos do rúmen), inicia-se uma nova fase em que o aumento da qualidade da dieta é priorizado (Provenza & Lauchbaungh, 1999). Todavia, este comportamento refletiu-se em menores consumos de MS e PB em relação aos horários de maior intensidade de pastejo. 

Os resultados sugeriram que práticas de manejo como a suplementação alimentar a campo devem ser feitas em horários próximos às 9h e ao meio-dia. Assim, seriam respeitados os principais horários de pastejo, em termos quantitativos (início da manhã e final de tarde), e os animais receberiam suplemento alimentar de melhor qualidade justamente nos horários em que são mais seletivos e que consomem menos. Rovira (1997), referindo-se ao comportamento ingestivo de bovinos, não recomendou a suplementação aos animais nas primeiras horas da manhã, pois, em vez de complementar, estar-se-ia substituindo a dieta disponível na pastagem pelo suplemento fornecido. 

No estádio de florescimento, no entanto, houve certa uniformização da pastagem com a totalidade dos perfilhos em florescimento. Essa estrutura com elevada participação de colmo (38%) e material senescente (40%) provavelmente limitou a ação seletiva dos animais, que, conseqüentemente, apresentaram variações na taxa e no peso de bocados e no teor de PB ingerida durante o período diurno. É possível que o efeito conjunto da condição da pastagem e da elevação da temperatura neste estádio fenológico (EP - 15ºC; EF - 22ºC) tenha estimulado os animais ao pastejo durante o período noturno, na tentativa de satisfazer suas exigências nutricionais diárias, mesmo que não tenham sido alcançadas (Pedroso et al., 2004b). Parte desta explicação também reside no fato de que, nas primeiras horas do dia, registrou-se um curto tempo de atividade de pastejo (até as 8h50) e de baixos consumos de forragem e PB. Com a provável troca dos períodos de pastejo (preferência pelo pastejo noturno em vez de ao início do período diurno), houve maior necessidade de outras atividades como descanso e ruminação. 

No restante do período diurno, o tempo de pastejo e, conseqüentemente, os consumos de MS e PB foram crescentes até o final da tarde (19h30). Estes dados sugerem que o momento mais adequado para intervenções no ritmo natural de pastejo seria nas primeiras horas do dia (até as 8h50), pois, nos primeiros horários matinais (7h às 7h50), a atividade de pastejo é menor. 

Entretanto, nos três estádios fenológicos, ao final da tarde, foram verificados os maiores tempos de pastejo e consumos de MS e PB do período diurno. Vários autores registraram esses elevados valores momentos antes do anoitecer (Barbosa et al., 2004; Orr et al.,1997) e atribuíram o fato à composição química das plantas, que apresentam os maiores teores de MS e carboidratos nestes horários. Parsons et al. (1994) acrescentaram que a maior ingestão de forragem ao final da tarde ocorre porque os animais dispõem do período noturno para a atividade de ruminação. 

Como resultado destas evoluções, foram verificados maiores consumos de MS e PB para EV e EP (Tabela 6). O consumo de PB foi muito próximo do recomendado para mantença de uma ovelha lactante com ganho médio diário de 25 g (240 g/dia). Todavia, o consumo de MS de 1.740 g/dia (Ganzábal, 1997), exigido por ovelhas em lactação, foi suprido em 62%.

 

[image: image6.png]Tabela 5 - Tempo de pastejo, taxa, peso e teor de PB do bocado & consumos de MS e PB por ovinos
durante o estadio de florescimento em diferentes horérios do periodo diurno.

Tablo 5~ Diurnalgrazingtime, biterate, bite weight, CPIbite, andintakes of DM and CP by ewes grazing annual
ryegrass pasture a the flowering phenological growth stage

Horirio Estidio florescimento.
Time Flowering stage
Tempo de Taxa de Pesode PB (%)  Consumode  Consumo de
pastejo (min) bocado (boc/min) bocado (g) CP () MS (gan) PB (g/an)
Grazing time (nin) Bite rate (bieimin) Bite weight ©) DV intake (glanimal) CP intoke (ganimal)
h - 7hs0. 2,21¢ 39,892 00492 1434 432 0,62
8h - $hS0. 587¢ 39,892 00893 14342 11d6c 16dc
9 - 9hs0 19,526 40,200 00492 14512 38120 5,53
100 10hS0 25,29 40,152 00472 14952 48,14b 7,200
Hh-11hS0 24336 39,982 00478 15002 4599 6,90
120 - 12h50 24,42 39,872 00482 14662 46916 63880
13h - 13h50 25,77 40,49 00482 14802 4991b 7,39
19h - 14hS0 24,52 40,17 00882 14762 47,19 6970
I5h - 15hS0 20,106 39,85 00882 14720 3844 5.66b
16h— 16hS0 34,362 40,808 00478 14978 66.46a 9,952
17h - 17hS0 43,04 42,090 00478 15062 8558 12,89
18ho 19 3199 40,612 00472 15202 60,78 9,242
19 - 19h30 33,408 42,480 00478 15140 66772 10,112

Valores com letras iguais na mesma coluna 1o diferem pelo teste DMS a 5% de significancia.
Vales withina column foflowsd by the same leter are not signifcantly dferent by LSD tes 1 0.05 probabiltylevel.




 

 

[image: image7.png]Tabela 6 - Tempo de pastejo, consumo de MS, consumo de MS em % do PV e consumo de PB por
ovinos em pastagem de azevém anual em diferentes estadios fenologicos

Table 6 Grazing time, DM intake, DM intake in % of B, CP intake by shoep on different phenological stages
in annual ryegrass pasture

Tempode pstejo{min/dis) Cansumo de (g dia) Cansmo de MS (3 PY) Consumo de PB. (g/dia)

Grasing time (min/dey) DM iniake (gidy) DM ntake (% BW) __CP imiake (giday)

Estédio fenoldgico
Phenolgical siage

Vegetativo (Vegeratve) 321,660 1078012 278 264,062
Pré-forescimento (Prefowering) 432,985 917.8240 2,29 219,400
Florescimento (Flovering) 425,96 61032 1,52 90,83

ma coluna ndo diferem polo teste DMS a 5% de significancia
Velues within colum folowsd by the same letter are ot significantlydifferent by LSD testat 0.0 evel.





 

No estádio de florescimento, tanto o consumo diurno de MS como o de PB, foram considerados insatisfatórios para mantença destes animais de elevadas exigências nutricionais. De fato, o desempenho animal neste trabalho revelou uma importante perda de peso (152 g/dia) destes animais. Segundo Pedroso et al. (2004b), sob baixa qualidade, as variações de tempo de pastejo e no tamanho do bocado não permitem aos animais superar a dificuldade imposta pela condição da pastagem em florescimento para colher uma dieta que atenda às suas exigências nutricionais para mantença e aleitamento.

 

Conclusões
Os maiores tempos de pastejo e consumos de MS e PB ocorrem no final do período diurno para os estádios vegetativo, pré-florescimento e de florescimento. 

Nos dois estádios iniciais, estes maiores valores também ocorrem nos primeiros momentos de luz natural. 

No pré-florescimento, em alta atividade de pastejo, as ovelhas elevam a taxa de bocados e a quantidade de forragem coletada por bocado e diminuem a qualidade do ingerido. No estádio de florescimento, reduzem os tempos de pastejo e o consumo de MS e de PB ao longo de todo o período diurno, como conseqüência da baixa qualidade da forragem disponível e da estrutura da vegetação.
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